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PROPOSTA DE MOÇÃO DE APLAUSOS Nº 02/2024
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal e demais Vereadores,
Cumprimentando-os cordialmente, a Vereadora que esta subscreve nos termos do inciso III do Art. 171 e § 2º do Art. 197 do Regimento Interno da Câmara Municipal, vem apresentar MOÇÃO DE APLAUSO ao cidadão Dario de Paula Moreira, residente em nossa cidade, pelo seu notável trabalho e dedicação à promoção do esporte local.

Dario de Paula Moreira se destacou em diversas atividades esportivas significativas, contribuindo para o desenvolvimento de jovens atletas e para a promoção da saúde e bem-estar da nossa comunidade. É um dos maiores nomes e pessoa de relevância em nosso município inicialmente no desenvolvimento da atividade esportiva voleibol. Seu empenho em organizar eventos esportivos, oficinas e treinamentos impactou positivamente a vida de muitos, incentivando a prática de esportes e a inclusão social, fato que reverbera no tempo e tem impacto positivo ainda nos dias atuais.
Além disso, ele sempre demonstrou um compromisso admirável com a formação de novos talentos, tendo oferecido orientação e suporte a jovens que aspiravam seguir carreira no esporte. Seu exemplo de liderança e paixão pelo que fez e faz serve de inspiração para todos nós.
Por isso, solicito o apoio dos nobres vereadores para a aprovação desta moção de aplauso, reconhecendo o valioso trabalho de Dario de Paula Moreira e sua contribuição para o fortalecimento do esporte em nossa cidade.
Apresento anexo um histórico recebido com muito carinho de seu irmão, contando um pouco da história e demonstrando os marcos realizados pelo querido cidadão Dario de Paula Moreira.
Sala de Sessões, 16 de outubro de 2024.
Fabiana da Silva Souza
Vereadora – PP
HISTÓRICO SOBRE DARIO DE PAULA MOREIRA

Primeira Infância

No dia 02 de fevereiro de 1956, dia de Nossa Senhora da Luz, dos Navegantes e também de Yemanjá, nascia Dario de Paula Moreira. Filho de Dona Diva de Paula Moreira, no seu coração e da família uma Santa, como todas as Santas do dia. “Mais um Vascaíno veio ao mundo”, dizia orgulhoso o seu pai Sr. Alvair Moreira. De fato, em Lima Duarte no dia 02/02/1956 veio ao mundo mais um vascaíno!

Sua primeira infância foi cercada de muito amor e grandes peraltices lá no Sítio do João Carlos, distante quase duas léguas de Lima Duarte. Seus pais produtores familiares, tendo como base econômica a produção de leite. Naquele local a convivência com a natureza e os animais eram rotina e também curiosidade. Segundo D. Diva, com cabelos longos e cacheados o menino foi o menor dos filhos e também o mais levado. Quando o pai saia para trabalhar na lida e não o levava ele aprontava: misturava os bezerros com vacas de leite, tocava o gado para o brejo e quando sua mãe corria para arrumar as trapalhadas, colocava fogo no pasto, isto com cinco (5) anos. Aos seis (6) anos andava na garupa do cavalo do pai para todo lado e também em cima do carro de boi, aprendendo ofício de candieiro dos bois. Num destes passeios de carros de boi, caiu na frente do carro que carregado de esterco molhado passou por cima de sua barriga. Um desespero na família, ficou desmaiado e socorro médico na cidade era difícil, pois não havia estradas transitáveis. Foi tratado em casa com conhecimentos da sabedoria popular e não teve mais nada. 

Iniciou seus estudos na Escola Rural do Manejo, ficava parte do tempo na casa dos avós maternos para ir a ao grupo. Seu transporte era a pé ou às vezes de cavalo, era exímio cavaleiro e também laçador de boi e vaca. Era sempre chamado pelo pai, avô e amigos destes, para laçar o gado no curral para que os procedimentos de cura e outras atividades fossem realizadas. Na escola se socializou com outros meninos de sua idade e também no futebol, a diversão preferida da meninada. Jogava com bola de meia e as vezes com fruta de lobo, pois bola de futebol, como hoje, não havia. Sempre foi muito habilidoso e esperto. 

No ano de 1966, aos 10 anos, se mudou com a família para o Sítio do Barulho em Lima Duarte. Uma decisão sábia dos pais, para garantir a educação plena dos filhos. Esta mudança permitiu que a família continuasse com a mesma atividade econômica a produção de leite.
Adolescência 
Neste período de pré-adolescência e adolescência, além de estudar havia as obrigações diárias da família. Ajudar na lida do gado, da roça, da horta, dos porcos e também das brincadeiras. Neste período já mostrava uma habilidade muito interessante que era a de trabalhar bem com madeira. Foi aprendendo o ofício de marceneiro sozinho, por meio da curiosidade. Concertava o curral, o galinheiro, os utensílios da casa e fabricava peças de madeira e brinquedos.  
Certa feita, em uma a visita da tia e dos primos que moravam em Niterói – RJ, eles trouxeram um pequeno tabuleiro de xadrez e lhe ensinaram como jogar. Um encanto!  Mas logo os primos retornaram ao RJ e também levaram o tabuleiro. Com extrema paciência, em dois (2) dias, construiu um tabuleiro bem maior e com todas as peças do jogo (torres, cavalos, bispos, reis, rainhas e peões). Todos os irmãos aprenderam a jogar e logo jogos de xadrez eram comuns no seio da família. 
O futebol de botão era outra alegria entre as principais brincadeiras. Os times eram construídos com tampas plásticas de remédio, principalmente medicamento veterinário cujas tampas eram maiores e eram lixadas no cimento grosso e depois no cimento mais fino. Tampas grandes davam bons zagueiros, os goleiros eram caixas de fósforo com pedras ou chumbo dentro, os atacantes eram tampas de relógios usadas que eram disputadas pelos meninos da cidade. As traves de madeira eram construídas com esmero pelo Dario, cortadas, coladas e depois pregadas com rede e tudo. A bola era feita de tampa de creme dental cortada e lixada no cimento fino. Todos os jogadores tinham números, como se fossem camisas, recortadas de folhinhas/calendário antigos. Torneios em casa e na rua, escondidos do pai, eram comuns. O campo de jogo era a mesa da cozinha da mãe, marcada como um campo de futebol e que dava umas encrencas domésticas muitas vezes.

Os anos 60 e 70 foram marcantes, não só pela mudança da sociedade brasileira, por meio do êxodo rural, do qual a família de Dario foi afetada, além do período da ditadura militar, pela popularização da TV, primeiro em preto e branco e depois colorida. Em sua casa não havia energia elétrica, só em 1973 é que se apagaram as lamparinas e em 1975 a primeira TV em preto e branco com plástico azul na tela foi comprada do Sr. Elton. Um marco na vida da família! 

Mas o grande diferencial foi à educação formal iniciada no Ginásio de Lima Duarte, atual Escola Estadual Adalgisa de Paula Duque. Neste sentido Dario foi um privilegiado, pois naqueles anos foi construída a primeira quadra poliesportiva aberta de Lima Duarte, onde hoje é a Polícia Civil, o que proporcionou o encontro com outros esportes por meio das aulas de Educação Física ministradas pelo Professor Wilson de Oliveira, o Cicinho, uma das principais referências esportivas do Dario. 

Este educador físico valorizou a inquietude do então adolescente, proporcionando contato com o futebol de salão e com o voleibol, que se tornaria paixão, mas acima de tudo compreendendo e vivendo a disciplina e o respeito pelo outro. Entendeu que o esporte aliado a educação poderia ser transformador.
Transição: adolescência / vida adulta
O final dos anos 70 e início dos 80 foram transformadores, início e fim da adolescência, sair de casa! A experiência profissional era a lida na roça e um estágio não remunerado na Cooperativa Agropecuária de Lima Duarte até a conclusão do 3º ano de contabilidade.

Sua primeira experiência profissional, com carteira assinada, foi trabalhar na Construtora Mendes Júnior, na Obra 503 em Juiz de Fora no início dos anos 80. Logo após se desliga da empresa e retorna a Lima Duarte para fundar a Darthe Gráfica em sociedade com a tia paterna Therezinha Moreira. O nome da gráfica, foram às iniciais dos nomes Dario e Therezinha.  Trabalha por aproximadamente 20 anos no Ramo Gráfico. 

Com a vida adulta a pleno vapor havia muito trabalho em sua nova atividade. O casamento com Marli Batista Neto, em 1984, e o divórcio em 1992. Mas sempre conseguia tempo para um envolvimento esportivo.  Inicialmente peladas entre amigos do trabalho, depois o futebol de salão e posteriormente o Voleibol. Uma contusão nos meniscos e a falta de tratamento adequado o impediram de continuar jogando.

 Então, como projeto de vida, se propôs a contribuir na organização do esporte como voluntário, e, como voluntário ele sempre atuou. Propondo idéias, organizando atividades, liderando pessoas e atuando no binômio educação/esporte como o Professor Cicinho havia lhe ensinado lá na adolescência.

 As “peladas” de vôlei entre amigos nos anos de 1985 levaram a formação do time feminino de vôlei e posteriormente a escolinha de vôlei. As atividades se complementaram! O time feminino teve várias formações e muito sucesso, disputou torneios em várias cidades, como: Andrelândia/MG, Rio Preto/MG, Minduri/MG, Madre de Deus de Minas/MG, Olaria/MG, Bom Jardim de Minas/MG, Tabuleiro/MG, Santa Izabel/RJ entre outras. Promoveu torneios em Lima Duarte realizando um intercâmbio com equipes de Juiz de Fora e de outras cidades da região. 

As viagens do time de vôlei eram custeadas em parte pelos atletas que faziam vaquinhas para contratar ônibus e lanches. Uniformes e material esportivo eram patrocinados pela Darthe Gráfica (do próprio Dario). A quadra poliesportiva que utilizavam para treinamento, pela falta de sensibilidade dos gestores municipais em determinado período, era paga por hora. Independente de ser pago ou não, muitas vezes a manutenção com pintura da quadra era feita em mutirão pelos atletas com orientação do Dario. Era fazer acontecer e acreditar no esporte como uma forma de educação inclusiva. 

Daí surge à idéia de montar uma escolinha para ensinar fundamentos do vôlei (toque, passe, recepção, saque, regras, etc.) a meninas e meninos, sem nenhum custo.  A única condição era apenas o interesse e a boa vontade de querer aprender/praticar um esporte de quadra. Também era uma oportunidade para renovar o time feminino com novas atletas. As duas atividades foram muito inclusivas e intensas, envolveram mais de 600 jovens com idade acima de 10 anos, durante 15 anos. Durante estes anos havia em torno de 40 alunos matriculados em alguns anos até 80. Esta exitosa iniciativa foi fruto de uma ação voluntária organizada por meio do esporte. Um movimento positivo para sociedade, sem discriminação de nenhuma forma e em parceria estreita com a Educação Formal.  

A primeira atração de alunos para a Escolinha foi realizada por meio de uma propaganda impressa, formato folder. Dario pessoalmente produziu e distribuiu o panfleto nas salas de aula da Escola Adalgisa e tirou dúvidas dos alunos. A resposta ao chamamento foi de impressionar. No final de semana a quadra estava cheia. 

Posteriormente, na Escola Joaquim Delgado, o Professor e Diretor Júlio de Paula convidou o Dario para participar das Olimpíadas Escolares, contribuindo com sua experiência na organização da atividade e apitando os jogos. O apoio simultâneo novamente da educação/esporte potencializou a expansão da Escolinha de Vôlei para o Bairro Cruzeiro e adjacências. Este movimento ampliou o atendimento da Escolinha de Vôlei para toda a zona urbana de Lima Duarte, que chegou a ter 80 alunos matriculados. Um marco na história da cidade.
Do intercâmbio Escolinha de Vôlei e Escola Joaquim Delgado, surge um time de Futsal Feminino organizado pelo Dario, utilizando a estrutura física da escolinha de vôlei. O Futsal Feminino já era uma realidade na Escola Joaquim Delgado. Este movimento de retroalimentação e expansão foi possível pelo entrelaçar do binômio esporte/educação. Era de fato a educação e o esporte cumprindo o seu papel na sociedade Limaduartina.

Além da inclusão de jovens, por meio do esporte, algumas atletas se destacaram e tentaram a profissionalização. Podemos citar: Nãna e Jeane que jogaram no Sport Clube Juiz de Fora, na mesma cidade; Olívia defendeu o time do Estrela D’Oeste em Divinópolis/MG, chegando a ser convocada para a Seleção Brasileira Infanto Juvenil de Vôlei. Um orgulho para a Escolinha e uma satisfação pessoal para o Dario. 

A Escolinha de Vôlei e o time de Vôlei Feminino permaneceram ativos até o ano 2000, quando o Dario teve um problema de saúde e se afastou da atividade. Em 2001 nasce sua filha Maria Fernanda.
Outras atividades: 
Gincana “a festa que deu certo”

Em 1987 a Secretária Municipal Jussara Baumgratz de Paula, organizou por meio da Prefeitura de Lima Duarte a primeira Gincana que teve a participação das equipes Ket Xup, Impacto e Grêmio em que o Dario era líder desta última equipe. A vencedora da Gincana foi a Ket Xup. No ano seguinte, 1988, surge uma nova equipe a Câmera Um, mas o evento infelizmente terminou na justiça.

Em 1989 a Prefeitura sob nova gestão e o impasse judicial da Gincana estabelecido. Dario procurou o então prefeito Nei Carvalho e propôs montar uma Comissão Independente do poder público, podemos dizer, “sem conotação política partidária” para organizar a Gincana. A condição era que a Prefeitura disponibilizasse sonorização e a praça de esportes, o que foi aceito. 

Para esta comissão Dario convidou pessoas da comunidade, como: Hélio Dias Gomes, Marco Aurélio, Carlão, Betânia e também participaram os Padres Ney e Jonas. É possível que haja outros nomes nesta comissão (se houver, peço desculpas pela omissão). Durante 15 anos, neste formato, Dario fez esta coordenação. Como ele diz “a Gincana é uma Festa que deu certo”. Hoje se tornou um dos principais eventos da cidade.

A Festa deu tão certo que se expandiu para outras cidades vizinhas, como: Santa Rita de Ibitipoca, Bias Fortes, Olaria. Em Bias Fortes o coordenador era o Padre Jonas, que convidou o Dario para a organização e construíram esta bonita festa naquele município.
Campeonato de Futsal Masculino

O Centro Esportivo Linconl Moreira Duque, nome da praça de esportes da cidade foi um equipamento muito importante na cidade. A juventude estava sempre jogando suas peladas de Futsal e os horários bastante concorridos, muita gente assistindo ou mesmo só papeando e acompanhando os amigos. Deste movimento surge a idéia de se fazer um Torneio de Futsal. Mais uma vez Dario convidou o seu mestre Cicinho para ajudar na empreitada e também o Marco Aurélio (pode haver mais pessoas não citadas neste relato - grifo meu) e organizaram o 1º Torneio de Futsal de Lima Duarte. 

O torneio que ficou muito popular os times eram formados no trabalho, nas famílias, no grupo de amigos, nos bairros. Entre estes podemos lembrar alguns com estas características: time da Viação Lima Duarte, FM (Fortes e Mautone), Zepelim, Cascavel dentre outros. O número de times aumentava a cada ano, iniciando a primeira competição com 12 e terminando com 18 times. Havia premiação, congraçamento e acima de tudo prática esportiva. Um marco histórico para a cidade. 

Equipe de Esportes da Rádio Cascavel

Um marco na Comunicação em Lima Duarte foi à entrada no ar da primeira Rádio Comunitária da Cidade: a Rádio Cascavel “a cobra do som”. Foi uma revolução na comunicação, ainda não havia internet e uma emissora de rádio aproximou as pessoas e levava as notícias da cidade aos seus moradores por meio do rádio.

Com esta aceitação e credibilidade o esporte da cidade também se beneficiou e na grade da Emissora havia programas de esporte. Um deste atores era o Dario que juntamente com Juninho Riolino, Liandyr Jr, Zé Carlos, Paulo Rivelli, Derly, Marco Aurélio que muito em breve se tornaria comentarista esportivo na principal Rádio de Juiz de Fora, Carlos Emmanuel (BB) se tornaram a voz do esporte na cidade. Esta equipe fazia transmissão dos jogos do Campeonato de Futebol da cidade, entrevistas pré e pós jogo movimentando o esporte e até da Gincana em certo momento.

Havia também o programa diário de esportes que comentavam além do esporte local o futebol nacional (dizem até que o Dario não se aguentava e a veia Vascaína as vezes vinha à tona ...kkkk). Hoje a Rádio Cascavel não está mais no ar, mas a Serrana FM cumpre este importante papel na divulgação do esporte local, seguindo a tradição.

Retomada – atividade pública

Em 2000, nosso ator se afasta das atividades devido a um acidente vascular cerebral. Em 2001 o nascimento de sua filha Maria Fernanda contribui em muito para sua recuperação física e mental.

Em 2005, a convite do então Prefeito Geraldo Gomes, organiza o Torneio de Futebol Masculino na cidade com os clubes tradicionais da cidade. Naquele ano havia um grande impasse entre os clubes da cidade contestando resultados e “melando” o campeonato.

Novamente o gentil Dario, propõe a formação de uma Comissão Organizadora do torneio, com a participação efetiva do Derly e Carlão e produzem uma minuta de organização do torneio. Posteriormente convidam um representante de cada clube para participarem desta comissão e organizam uma reunião para discutir e organizar o campeonato municipal de futebol. 

Nesta reunião queixas e arestas foram aparadas. Ficou decidido que uma taxa da bilheteria dos jogos seria para custear a arbitragem externa (esta era uma das polêmicas) e o restante direcionado aos clubes.

O Campeonato foi vencido pela Associação Atlética Lima Duarte, depois de muitos anos, e os clubes obtiveram um retorno financeiro com o torneio. Na cerimônia de premiação do Campeonato houve o reconhecimento por parte dos clubes do esmero, da lisura e da recuperação do Campeonato de Futebol de Lima Duarte.

Em 2006, Dario se desliga da Prefeitura e não se envolve mais na organização do esporte local.

Considerações Finais 

Está é uma breve história da participação/contribuição do nosso amado irmão no esporte em Lima Duarte. Espero que o texto possa te ajudar na formatação de seu memorial. Agradeço em meu nome e de toda a família a gentileza e o carinho da sua indicação.

Estou à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.  Desculpe-me pela demora além do tempo.

Abs,

Marne
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